
Intervenção artística voltada a adolescentes
de 13 a 17 anos. O projeto pretende, durante o

período de 3 meses, a realização de uma
programação voltada à experimentação, troca
e investigação em arte, trabalhando assuntos

ligados ao corpo, gênero e sexualidades.





Sobre o projeto

O XIA visa o encontro entre a arte e a saúde, com o intuito de formação de
público e o acesso à arte e cultura pelo público jovem da região, assim como

a experimentação da arte como ferramenta de transformação social
trazendo-a para o campo da prevenção de violências e promoção da saúde,

construindo um diálogo entre profissionais como agentes de saúde, médicos,
psicólogos e artistas pesquisadores. 



Público
Atendido

Adolescentes entre 13 e 17 anos, maioria negra, em situação de vulnerabilidade social e
usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 



'A maioria já iniciou a vida sexual. Apresenta desconhecimento do próprio corpo, das
formas de prazer, dos métodos de prevenção, do ciclo menstrual e dos cuidados com

higiene íntima.  Na observação dos educadores, há uma desvalorização do feminino nas
meninas, que se submetem aos meninos, principalmente aos que têm alguma ligação com

tráfico ou que tenham algum tipo de dominação no território. São subalternas no que se
diz ao sexual, ao prazer e emocionalmente. Há ainda, adolescentes grávidas e  LGBTQIA+, 

 com confusões sobre como se impor, como contar para as famílias e iniciando a vida
sexual com seus pares sem dosar as consequências relativas à saúde, etc.' (ADRA, 2021)






Proposições

1

1 laboratório criativo de arte e
sexualidade com adolescentes
entre 13 e 17 anos, com um
encontro semanal conduzido por 2
artistas pesquisadoras. 

2

2 apreciações artísticas seguidas de
rodas de conversa com artistas e
mediadores especialistas nos
assuntos abordados, respeitando as
regras sanitárias do momento. 

3
2 vivências de experimentação
artística que potencialize o
processo do laboratório criativo. 

4 2 oficinas de 3 encontros com
artistas convidados.

5

A orientação criativa continuada e
preparação da equipe que atuará
no projeto com um encontro
semanal de estudo e repasse de
experiências.

Durante os 3 meses de intervenção local
serão realizados: 



Ps.1 Ps.2

O encerramento das atividades

prevê uma ação devolutiva para

a comunidade que será

desenvolvida entre os jovens e

os artistas pesquisadores como

uma mostra, entrega social do

que foi produzido e trabalhado

durante o projeto. 

Toda a programação será gratuita. 

O laboratório criativo de arte e

sexualidade, as oficinas e vivências

contarão com a participação de

jovens inscritos, com autorização de

um adulto responsável. Já as

atividades de apreciação artística

serão abertas à comunidade em geral

respeitando a classificação etária

indicada.   



Toda a produção e processo
desenvolvido será
compartilhado nas redes
sociais criadas para o projeto
respeitando as normas de
utilização de imagem
direcionadas à faixa etária
atendida. 

Ps.3



Promover ações culturais, artisticas
e formativas que beneficiem

adolescentes entre 13 e 17 anos na
prevenção à violência sexual e de

gênero, na promoção da saúde e no
desenvolvimento do protagonismo

e empoderamento, priorizando
adolescentes em situação de

vulnerabilidade social. 

Objetivo Geral



1

4

2

3

Objetivos específicos

Promover acesso à arte e cultura a adolescentes de 13 a 17 anos, priorizando adolescentes em
situação de vulnerabilidade social.

Possibilitar o acesso ao conteúdo e informações trabalhadas, estudadas pelo projeto ao público geral.

Proporcionar espaços de conversação sobre os assuntos da sexualidade e gênero para adolescentes de 13 a 17
anos e profissionais que atuam com adolescentes, priorizando aqueles em situação de vulnerabilidade social.

Promover orientação criativa continuada sobre atuação por meio da arte na prevenção à violência sexual e de
gênero, promoção de saúde e no desenvolvimento do protagonismo e empoderamento, destinada aos
profissionais atuantes no projeto.



Visibilidade

A empresa patrocinadora terá

sua logomarca veiculada no site,

que ficará no ar por no mínimo

três anos e nas peças de

divulgação das ações do

projeto, que serão veiculadas

nas redes sociais, listas de e-

mails e transmissão.



Público direto: 400 pessoas                     
Público indireto: 2.500 pessoas



Estratégia de Divulgação

1

2

Será contratado um articulador local, do próprio território que atuará junto aos jovens, instituições
e coletivos para divulgação e mobilização dos adolescentes. Contaremos também com o apoio da
ADRA, OSC que atua com o público visionado para o projeto no território com a comunicação e
apontamento dos adolescentes e suas demandas. 

3
Haverá um planejamento de manutenção das redes sociais, que compartilharão sobre processo e
suas atividades, assim como o impulsionamento de publicações selecionadas para o alcance de
um maior número de pessoas. Serão utilizadas linguagens diversas (vídeo, áudio, texto, imagem)
prezando pela acessibilidade da informação. 

As atividades e suas inscrições serão divulgadas pelo articulador local, pelos agentes de saúde
parceiros e carro de som. Além da utilização da imprensa local (jornais, revistas, blogs,
influenciadores digitais e programas de rádio específicos), redes sociais, listas de transmissão de e-
mail e whatsapp realizados pelo social mídia e articuladores contratados. 



  Observa-se diante das atividades já
proporcionadas durante a trajetória do Se
Toque, o desenvolvimento de uma postura
mais firme em relação ao autocuidado e ao
respeito por si e pelo outro e a tomada de

decisões mais conscientes pelos jovens
participantes. Nota-se que o trabalho

desenvolvido por meio da expressão artística
alcança lugares sensíveis inatingíveis pela
explanação de conteúdo, além de gerar

aproximação e liberdade na fala, sentidos e
sentimentos expressados.



Período de Execução: 6 meses

Chancela: Lei Municipal de Incentivo à Cultura da Prefeitura de Belo
Horizonte.

Local de Execução: Belo Horizonte - Regional Pampulha

Valor total do projeto: R$90.000,00

Projeto 2278/2021



 O Se Toque é uma iniciativa de experimentação e pesquisa em arte, gênero e sexualidade
idealizado pela artista Catarina Maruaia. Inaugurada em 2014, a iniciativa oferta oficinas, vivências,
projetos artísticos e culturais para mulheres e jovens visando abrir espaços de diálogo e reflexão

sobre os temas. 



 Durante esses 7 anos, a iniciativa atuou diretamente com a juventude em projetos pontuais e
continuados da Assistência Social, da Cultura, da Segurança Pública, e ainda em Escolas e OSCs,
sempre trazendo a experimentação artística e abrindo espaço para a reflexão de assuntos ainda

considerados tabu. 



www.setoque.art/xia

Instituto



Mineira, 33 anos, casada, mãe de Heitor, Heron
e Luanda. Catarina Maruaia é
artista visual e pesquisadora. Investiga o
encontro entre arte, saúde e saberes populares
tradicionais. Atua desde 2013 em projetos
socioculturais e atualmente é especializanda
em Saúde do Adolescente pela Faculdade de
Medicina da UFMG. Idealizadora do Se Toque,
atua como Coordenadora da Comunicação dos
projetos, Curadora e Orientadora das atividades
artísticas formativas com os adolescentes. 

Catarina Maruaia

Proponente






correio.setoque@gmail.com 
(31) 9 9292-0064


